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RESUMO

O trabalho foi conduzido na Estação Experimental, da Embrapa
Semi – Árido, em Juazeiro (BA), de agosto a dezembro de 1993.
Objetivou-se avaliar, por meio de técnicas de análise multivariada, o
grau de similaridade genética entre 40 acessos de abóbora, coletados
em três áreas distintas da região Nordeste. O delineamento experi-
mental utilizado foi blocos ao acaso com três repetições e parcela útil
composta por oito plantas. Avaliou-se o comprimento médio do
internódio do pecíolo e do limbo; diâmetro médio do caule; largura
média do limbo foliar; número médio de dias para antese da primeira
flor masculina e da primeira flor feminina; localização do nó da pri-
meira flor masculina e da primeira flor feminina; peso médio, com-
primento, diâmetro maior e diâmetro menor do fruto, espessura do
epicarpo e da polpa, diâmetro da cavidade interna do fruto; teor de
sólidos solúveis, teor de matéria seca, número médio de sementes por
fruto, comprimento médio de semente, peso médio de 100 sementes,
número médio de sementes por grama. Os dados foram submetidos à
análise por variáveis canônicas e análise de agrupamento pelo méto-
do de Tocher, adotando a distância generalizada de Mahalanobis (D2ii’).
Verificou-se que 65% dos acessos formaram um único grupo. Os re-
sultados das dispersões com base nas quatro primeiras variáveis
canônicas (71% da variabilidade total) não possibilitaram um vínculo
entre a divergência genética e a origem ecogeográfica dos acessos.
Estes resultados mostraram-se concordantes com os obtidos pela téc-
nica de agrupamento. Os caracteres mais importantes no tocante à
variabilidade foram hierarquicamente: comprimento médio da semen-
te, diâmetro maior do fruto, comprimento médio do fruto, nó de
surgimento da primeira flor masculina, diâmetro médio do caule, nú-
mero médio de dias para o aparecimento da primeira flor feminina,
comprimento médio do internódio, peso médio do fruto, sólidos solú-
veis e número médio de sementes por grama. Os acessos B4, B5, P31
e P34 podem ser utilizados em programas de melhoramento que vi-
sem alto teor de sólidos solúveis (ao redor de 12,50%) e de matéria
seca (acima de 15%) e frutos pequenos (inferior a 3 kg).

Palavras-chave: Cucurbita moschata, variáveis canônicas, análise
de agrupamento, análise multivariada, características de planta,
características de fruto, características de semente.

ABSTRACT

Genetic diversity of squash germplasm from Northeast of Brazil.

This study was carried out at Embrapa-Semi-Árido, Juazeiro
(Brazil), from August to December 1993. This study aimed at
evaluating, by multivariate analysis techniques, the genetic diversity
of 40 squash accessions, collected from distinct areas of the Northeast
Region of Brazil. The experimental design was of randomized
complete blocks with three replications. The data (average) were
collected from eight plants per plot. The following traits were evaluated:
internode length, stem diameter, petiole length, leaf length and width,
number of days to the first male and female flower, node number of
the first male and female flower, fruit length and width, largest and
smallest fruit diameter, skin and flesh thickness, internal cavity
diameter, total soluble solids, dry matter content, number of seeds per
fruit, seed length, 100 seed weight, and number of seeds per gram.
The data were analyzed using canonic variable and Tocher cluster
analysis, adopting Mahalanobis (D2ii’) general distance. It was
observed that 65% of the accessions were clustered in a group. The
dispersion results, based on the first four canonic variables (71% of
total variability), did not permit a correlation between genetic diversity
and ecogeographic origin. These results agree with those obtained by
the cluster analysis. The most important characteristics to explain the
variability were: seed length, the largest fruit diameter, fruit length,
node number for the first male flower, stem diameter, number of days
for the first female flower, internode length, fruit weight, total soluble
solids, and number of seeds per gram. The B4, B5, P31 and P34
accessions might be recommended for breeding programs aiming to
improve the soluble solid (12.50%) and dry matter contents (higher
than 15%), and low fruit weight (less than 3 kg).

Keywords: Cucurbita moschata, canonical variables, cluster
analysis, multivariate analysis, plant characteristics, fruit
characteristics, seed characteristics.

(Aceito para publicação em.15 de agosto de 2.000)

Do ponto de vista sócio econômico,
a abóbora (Cucurbita moschata) é

importante por fazer parte da alimenta-
ção básica das populações de várias re-

giões do país, tendo em 1996, apresen-
tado na Central de Abastecimento do Es-
tado de São Paulo (CEAGESP–SP), o
volume comercializado de 17.244 t, com

preço médio de US$ 0,34 por Kg
(Agrianual, 1998).

Na região Nordeste, a Central de
Abastecimento (CEASA) de Recife des-
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taca-se na recepção e comercialização
dessa hortaliça, tendo durante o perío-
do de 1995 a 1997, transacionado o vo-
lume de 56.760 t de abóbora, com pre-
ço médio de R$ 0,51 por Kg. Para com-
por esse volume comercializado, teve-
se a participação dos estados da Bahia
(23,61%), Maranhão (23,75%), Rio
Grande do Norte (12,79%), Piauí (4,33%),
áreas do próprio Estado de Pernambuco
(24,14%) e outros Estados (11,38%)
(CEAGEPE, 1996).

O Nordeste do Brasil destaca-se
como área onde se observa alta variabi-
lidade em populações tradicionais de
abóbora (Esquinas-Alcazar & Gullick,
1983), sendo que esse cultivo apresen-
ta, na região, características próprias de
produção e comercialização. A variabi-
lidade pode ser evidenciada pela larga
variação na coloração de casca e polpa,
tamanho, formato, espessura de polpa e
diâmetro da cavidade interna dos fru-
tos. Esse germoplasma é comercializado
em todo o Nordeste, ocorrendo também
a exportação para outros Estados como
o Espírito Santo e Rio de Janeiro.

Considerando a existência de bancos
de germoplasma, a exemplo do banco de
germoplasma de cucurbitáceas da
Embrapa Semi-Árido (Petrolina – PE),
que preservam, entre outros, acessos de
abóbora e moranga coletados em vários
Estados da região Nordeste (Queiróz et
al., 1993; Queiróz et al., 1994; Moura &
Queiróz, 1997; Ramos et al., 1997), e a
necessidade de se efetuar avaliações mais
precisas na área de recursos e melhora-
mento genéticos, torna-se importante o
estudo da divergência genética entre os
acessos preservados nas coleções de
germoplasma. A magnitude da divergên-
cia genética entre um grupo de acessos,
tem sido utilizada no estudo da similari-
dade entre acessos preservados em ban-
cos de germoplasma (Pereira et al.,1992;
Amaral Júnior, 1994; Silva et al., 1996).
É uma ferramenta adicional na identifi-
cação de duplicatas na coleção e auxilia
o curador do banco a decidir como e quais
acessos devem ser selecionados para a
formação de uma coleção nuclear (Crossa
et al., 1995). O estudo da divergência
auxilia na identificação de combinações
híbridas de maior efeito heterótico de
modo que, nas gerações segregantes se
tenha maior possibilidade de recupera-

ção de genótipos superiores (Cruz &
Regazzi, 1994).

A divergência genética é comumente
avaliada por meio de técnicas
biométricas, citando-se entre os méto-
dos quantitativos, as análises dialélicas
e entre os métodos preditivos, as técni-
cas multivariadas (Hallauer & Miranda
Filho, 1981; Miranda et al., 1988; Pe-
reira, 1989; Cruz et al., 1994; Cruz &
Regazzi, 1994).

Para o estudo da divergência gené-
tica podem ser aplicados vários méto-
dos, destacando-se a análise de compo-
nentes principais, análise de agrupamen-
tos (ou métodos aglomerativos) e a aná-
lise por meio de variáveis canônicas
(Cruz & Regazzi, 1994). Estas técnicas
permitem que os indivíduos das diver-
sas populações sejam representados em
espaços multidimensionais, onde as di-
mensões correspondem ao número de
características medidas. A proximidade
ou a distância dos indivíduos nesse es-
paço irá indicar o quanto os mesmos são
similares geneticamente (Campbell &
Atchley, 1981).

No que se refere aos métodos
aglomerativos, há dependência da utili-
zação de uma medida de dissimilaridade
previamente estimada, como a distân-
cia Euclidiana ou a de Mahalanobis
(Cruz & Regazzi, 1994). A estatística
D2ii’ de Mahalanobis tem sido utilizada
quando diferentes características métri-
cas são avaliadas com relação à coleção
de acessos, representando a diversida-
de genética, como em estudos realiza-
dos em algodão (Singh & Gupta, 1968),
em melão (Kaloo & Sidhu, 1982) e em
feijões e favas (Ghaderi et al., 1984).
Para a análise de agrupamento, é nor-
malmente utilizado o método de
otimização de Tocher, onde o grupo ori-
ginal é dividido em subgrupos mutua-
mente exclusivos, tendo em vista que a
maior distância média intragrupo é in-
ferior a quaisquer distâncias intergrupos
(Cruz, 1990). A análise da divergência
genética por variáveis canônicas foi des-
crita por Rao (1952) e tem por objetivo
avaliar a similaridade entre os indivíduos
por intermédio de dispersão gráfica
(Cruz & Regazzi, 1994).

O presente trabalho teve por objeti-
vo utilizar técnicas de análise
multivariada para avaliar o grau de si-

milaridade genética e promover o agru-
pamento entre 40 acessos de abóbora,
provenientes de áreas da região Nordes-
te do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Esta-
ção Experimental do Mandacaru situada
no município de Juazeiro (BA). Os tra-
tamentos utilizados foram 40 acessos de
abóbora, procedentes de coletas realiza-
das em três estados do Nordeste: Bahia
(B1 a B14), Maranhão (M15 a M27) e
Piauí (P28 a P40). Utilizou-se o delinea-
mento experimental de blocos ao acaso,
com três repetições. Cada parcela foi
composta de dez plantas, em
espaçamento de 5,0 x 3,0 metros e as
características de planta e frutos foram
avaliadas nas oito plantas centrais da fi-
leira. A semeadura foi realizada em 05
de agosto de 1993 e, o transplante para a
área definitiva, 18 dias após o plantio,
quando as mudas apresentavam a segun-
da folha verdadeira. A época de condu-
ção do experimento apresentou as seguin-
tes características: precipitação, 14,4
mm; temperatura média mensal, 27,36ºC;
temperatura máxima média mensal,
33,36ºC; temperatura mínima média
mensal, 21,68ºC. Foram efetuados os tra-
tos culturais e fitossanitários necessários
à cultura, sendo a parcela conduzida com
uma planta por cova, sob regime de irri-
gação por infiltração.

Foram avaliados vinte e dois
caracteres: comprimento médio do
internódio, do pecíolo e do limbo; diâ-
metro médio do caule; largura média do
limbo; número médio de dias para antese
da primeira flor masculina e da primeira
flor feminina; localização do nó da pri-
meira flor masculina e da primeira flor
feminina; peso médio, comprimento mé-
dio, diâmetro maior e diâmetro menor do
fruto; espessura do epicarpo e da polpa;
diâmetro da cavidade interna do fruto;
sólidos solúveis; matéria seca; número
médio de sementes por fruto; compri-
mento médio das sementes; peso médio
de 100 sementes e número médio de se-
mentes/grama. As características de fru-
to foram avaliadas em oito frutos, toma-
dos ao acaso, das plantas da parcela útil.
A metodologia para obtenção de sólidos
solúveis foi baseada em Ramos et al.

 S.R.R. Ramos et al.
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